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Política da Caridade
Quando se fez ouvir, em se

tembro da ano passado, aqui 
em Lajes, o apêlo «pro Famin
tos da Europa», houve quem, 
apesar de conhecer o coração 
generoso do Lajeano, pouco re
sultado esperava.

Alguns até qualificavam esta 
urgente empresa de escabrosa e 
problemática.

A coleta se fez às pressas, 
pois o tempo urgia, nem possi
bilitava maior propaganda. Mas 
nossa c i d a d e  se movi
mentou. Movimentou-se de um 
modc inesperado.

As dadivas vinham espontâ
neas, e, durante o curto espaço 
de uma semana, que era o tem 
po disponível, tempo chuvoso e 
frio, ajuntaram-se 3 1/2 tonela
das, conforme cálculos mais 
ou menos exatos, em alimentos 
e roupas.

Um apêlo pessoal garantiu- 
nos igualmeute boa soma em 
dinheiro, que corações genero 
sos davam, para custear o dis
pendioso transporte.

Os donativos foram encaixo
tados aqui mesmo e entregues 
pelo encarregado da coleta ao 
Comité Central da SiLF (Socor
ro a Europa Faminta/ em Pôrto 
Alégre, no porão do respectivo 
navio.

As caixas iam acompanhadas 
da tríplice via exigida, em que 
estavam discrimimdas, exata
mente, todas as dadivas. Uma 
via ficou para coutrôle nosso.

Mais ainda, a maioria dos ge
nerosos contribuintes acrescen
taram, por sugestão nossa, seu 
endereço aos pacotes doados. 
A resposta agradecida certa
mente virá . . .

Merece, mais uma vez, des
taque especial a atuarão dos 
alunos do Instituto de Educa
ção: seu empenho foi modelar.

Lajes encetou desta maneira 
a política sublime da Caridade

Os guias das nações não se 
compreendem. Falham os en
contros planejados- Fracassam, 1 
sempre de novos, todas as con-j 
ferencias para estabelecer ai 
paz no mundo. Entretanto, os 
filhos das nações se extdndem 
espontaneamente a mão para 
efetiva e cordial confraterniza
ção, num auxilio eficaz obedien
tes à Piditica da Caridade.

A ultima guerra mundial de
via trazer liberdade — c trou
xe maior escravização. Ela de 
via aumentar o bem estar social 
e acarretou miséria muito maior. 
Ela devia trazer paz — e onde 
está a Paz? . . .

As coisas não podem conti

nuar, como atualmente estão.
Onde falha a política da in

teligência, a arguta política da 
diplomacia glacial, lá, só pode 
obter resultados seguros e fir-; 
mes a política do coração, feita 
pelos proprios homens sem 
consideração dê fronteiras.

Esta política, únicamente, con
tribui para a paz. Ela cimenta 
a compreensão entre as nações. 
Ela elevará necessária e logi 
cimente o bem estar social da 
humanidade toda.

Esta política, e só ela pode 
contar cora maiores bênçãos do 
céu.

Lajes mostrou, já no ano 
passado, que compreende ins
tintivamente o alcance desta po
lítica da Caridade.

Lajes terá sua recompensa. 
Sem falta !

A miséria na Europa, pro
nunciadamente na Alemanha, j 
continua. Ela não decresce, 
masjaumenta diàriantente.

A fome» a fraqueza ceifam 
milhares de vidas !

Já  existe o supérfluo em ou
tros países, mas a política eco
nômica, incompreensivelmente 
deshumaua. nào permite a en
trada de gêneros indispensáveis 
para as zonas flageladas a não 
sor pelo caminho de Caridade.

Na Cúria Episcopal s e  e n c o n 
tram muitíssimas cartas e des
crições ániquiladoras com o pe
dido por auxílio.

Devemos e queremos auxiliar 
os flagela íos, para arrancar ho 
meus dos braços do desespero. 
Conclamamos, pois, todos oara 
nova coleta durante o més de 
março. Devemos concluí la até 
dia 19, pois, já nos começos 
de abril, partirá o vapor de Por 
to Alegre,

Fazei todos e cada um em 
particular a Política da Caridade!

Entreg3i vossos donaiivos até 
o dia 19 de março no Colégio 
de Santa Rosa, ou, na Cúria 
Diocesana.

Na mes na Cúria podeis ser 
imformados sõare novas deter
minações para pacotes destina
dos a endereço certo.

Todos que mandarem algo, 
queiram nóvamente acrescentar 
o próprio endereço. O benefi
ciado agradecerá e muito espe
ramos dessa correspondência 
para o fomento da Política da 
Caridade

Ajudemos e mostremos cari
dade Ela vem de Dt us e leva a 
Deus. Elo é a cai idade.

A caridade é nos garantia da 
nossa felicidade, e, penhor da 
verdadeira paz! P. L. K.

0 Vaticano ape la para o povo Italiano derrotar o comu-ntsino
ROMA, 3 (Uuited) — O Va 

ticauo entrou na arena política 
italiana, fazendo um apêlo dire
to ao povo para que derrote 
os comunistas nas próximas 
eleições e, ao mesmo tempo, 
os líderes políticos do país re
chaçaram os protestos dos es
querdistas. de que a Igreja rom
pera a trégua pre-eleitoral, ao 
mesmo-tempo que o Vaticano 
pedia a todos os que respeitam 
p defendem a Igreja que votem 
contra os esquerdistas.

Os líderes dos 9 partidos 
políticos italianos que compoem 
o comité de tréguas estavam 
reunidos paia estudar os pro
testos dos comunistas e socia
listas da esquerda contra as re
centes cartas oe três cardeais 
em que ê'ies udenavani que 
se negassem os santos sacra
mentos aos comunistas e aos 
simpatizantes do mesmo.

Nos círculos ooliticos ?.è<edi
ta-se que o apêlo do Va'icano 
foi provocado, em parte, pelo 
golpe comunista ua Tclieco Es
lováquia e pela crescente tensão 
entre comunistas anticomunistas 
na Italia. O apêlo diz: A sagra 
da congregação consistorial, ten
do em consideração os novos 
perigos a que estão expostos a 
religião e o bem estar públicos, 
cuja gravidade exige solução e 
colaboração de 'todas as pesso
as honradas, adverte a todos 
aqueles que tem direito a voto 
=  qualquer que seja o seu es
tado ou sexo, sem exceção — 
e que em conciencia «alão obri
gados á estrita e solenemente 
utilizar esse direito, que como 
católicos, devem dar o seu voto 
somente aos candidatos ou listas 
de candidatos ou listas de can
didatos que respeitarão o cum
primento das leis divinas e os 
direitos da religião e da Igreja, 
tanto na vida privada como 
pública»

A congregação consiste de 17 
cardeais e segundo o secretário 
do Vaticano, essa organização é 
o orgam oficial através do qual 
o Papa faz chegar a sua voz a 
todos os Bispos.

Lição do passado

A ssociação Comercial de Lajes
De ordem do Snr. Presidente, convido os senhores asso

ciados desta associação, para a Assembléia geral, a realizar-se 
no dia 10 de Março, ás 19 1/2 horas, na séde social, afim de 
tratarem de assnntos de interêsse da Associação e da Semana 
Ingleza.

Lajes, 4 de Março de 1918
José Alfredo de Lemos Montenegro — .Secretário

U o d in o l L a c r o i x
Encontra-se há vários 

dias nesta cidade, acompa
nhado de sua exena. esposa, 
o sr. Uodinol Lacroix, alto 
funcionário do Banco Na
cional do Comércio.

S. Sa. veio inspecionar a 
Agencia daquele importan
te estabelecimento de cre 
dito, desta cidade.

Foi pelo ano 600 da 
nossa era, que os Russos blo
queados pelo Oeste peles seus 
inimigos teotônicos e ao sul pe
los bizantinos, foram forçados a 
partir era procura de novas ter
ras.

Serviram-se de rota de seus 
principais rios, atravessaram o 
Dniester e o Dniper para se 
estabelecerem nas margen« do 
Volga. rio que pela superabun 
dâucia de peixes alimentava 
milhares de seres humanos. Co
meçou então para essa zona 
uma fase de desenvolvimento 
comercial, atraindo uma imi 
gração transbordante de eslavos.

Levantaram-se castelos sun
tuosos, cidades se tornarãm im
portantes, entre elas Novgorod 
sobressaiu-se pela opulência, 
ouviudo-se menção dela mes
mo na Europa.

Foram atraídos para a /?ussia 
promissora daquela época, Mis 
sionarios de Constantinopla 
pois havia uma oportunidade 
para a propagação do cristianis
mo.

As expedições religiosas fo
ram bem sucedidas porque bem 
recebidas pelos chefes locais, 
conseguiram, não sem esforços, 
e dentro de alguns anos, ane
xar o Palacio ao Mosteiro.

Eutretanto o destino na vida 
do homem, como na vida dos 
povos, tem os seus caprichos 
inexplicáveis.

Vem o século Xlll e faz 
presente á Rússia de uma inva
são de tártaros que pôs termo' 
a todas as aspirações de um j 
povo livre, implantando a maisj 
negra ditadura sobre uma pá *

tria alheia.
Dois séculos de agonia e so

frimentos, em que cristãos se 
puuliam de joelhos para beijar 
a bota dos descendentes de Gen- 
ghis Khan.

No entanto a Europa tinha 
conhecimento da escravidão de 
seus visinhos e não procurou 
socorre-los porque estes eram 
Considerados heréticos e por is
so indignos de melhor sorte 
visto usarem os ritos religioso«* 
gregos, quando a Europa Oci
dental adotava os ritos roma
nos.

E um dia, João 111 (o céle
bre Ivan, O Grande) deu co
meço á resistência e, em con
sequência, 50 anos mais tarde 
são totalmente expulsos os Ama 
telos.

Entretanto em razão do domí
nio pagão pelo longo período 
de 250 anos -  quatro gerações■ 
estava destruido o espirito cris
tão daquele povo , .

O século presente sofre ainda 
as consequências de um êrro 
já  tão distante !

Na Rússia hodierna sobrevive 
o sistema asiático e por tal 
éla se há tornado um palco 
onde debatem se duas civilisa- 
ções, dois extremos.

E si os homens que orientam 
c« destinos da humanidade li
berta nâo tomarem precauções, 
veremos a história se repetir: 
Desta vez, não oa tártaros Inva
dindo a Rússia mas n paga
nismo bolchevista invadindo, 
ou melhor, se infiltrando pelo 
mundo em fóra.

Zaira Borges

Companhia Iracema de 
Alencar

Grandiosa festa artística dedicada ao sr. Pre
feito Municipal, autoridades e em homenagem 
ao povo de Lajes, cora a notável alta comédia

A. Felicidade não espera
Em 3 atos — de Armando Mook 

TERÇA-FEIRA DIA 9

D t C L A R A Ç Ã O
Declaro que o Sr. Alfeu Alcantara de Athayde trn- 

ibalhou na firma Schmidt, Ramos & Cia desde Junho 
de 194í> até Julho de 1947. sendo esta sucedida por M. 
V. Ramos (Armazém 2 de. julho) continuou sendo cai
xeiro da mesma até esta data.

Sendo o mesmo um trabalhador honrado de muita 
confiança, muito esforçado, etc, retirou-sc nesta data por 
sua livre espontânea vontade, e por ser verdade passá
mos esta declaração.

Lajes, I* de Março de 1948

Firma reconhecida
Ass. — Jl. V. Ramos.
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O Sr. Amoldo 

do comercio desta
Carst- n, 
praça.

■' . t . . • i comércio local
e ^ r u A P e U c x W >  _  A meoina D a!m a, fl-

Iha do sr. Celso Cordova, 
criador em Borel.

— A srta. Wanda Carsten, 
filha do sr. Alceu Carsten. 

Dia 10
O sr. Álvaro líamos Viei- 

,ra, industrialista nesta cida 
de.

— A Exma sra. D. Maria 
Rosar Gereute, esposa do 
sr. José Gerente, comercian
te nesta cidade.

Dis 1 1
A srta. Maria J nlia Kafae- 

li, filha do sr. Otávio Rafau- 
li, industrialista e Vereador 
á Camara Municipal desta 
cidade.

Dia 12
A Exma. sra. i). Alinira 

S. Silva, esposa do sr. Osni 
Tolentino da SMva, do alto 
comércio desta cidade.

. , .- , . „r lt,. — Walmor, filho do sr.
posa do Sr. Jose Wolít.co- Julio j oaquim dtí Moura, do
inAroiant.e nesta nraca. , A . . ,comercio desta cidade

Dia 7
0 Sr. Oscar Schweitzer, < 

industrialista e comerciante 
nesta cidade.

— O Sr. f’icero da Costa 
Neves, do alto comercio des
ta cidade

— A Srta. Terezinha San
tos Pires, filha do Sr. Hi- 
gino Pires Neto, ruralista 
em Capão Alto.

— O Sr. Alfredo Martins 
de Morais, do comercio des
ta cidade.

Dia 8
0 Sr. Marino Malinverni, 

industrialista nesta cidade.
— A Exma. Sra. D. Se

nhorinha Pereira Wolff, es-

L a r e s  em  F e s t a s
O Sr. Nelson Vieira do Ama 

ral e sua exma esposa I). Ai<la 
P<um Vifira estão de parabéns 
pelo nascimento de sua filha 
Maria Teresa, em 29 do p. pas
sado.

O casal Sr. Silvio Varela e 
D. Moria Maes Var J a  estão com 
o lar em festas por motivo do 
nascimento de sen íilliiuho Sil
vio, ocorfido em 2 deste mês, 
na Maternidade Teieza Ramos.

— Por motivo do nascimento 
de sua primogênita Maria de 
Lourdes, estão de parabéns o 
Sr. Zulmiro Rossi e ü. Ondina 
Menezes Rossi.

— Estão festejando o nasci
mento de seu filho Gibrail, ocor
rido em 27 de Fevereiro p pas
sado, o casal Sr. Dariu Antunes 
Medeiros e D. Aunée Dib An
tunes.

Um día diferente

merctante nesta praça.

Dia 9
A Exma. Sra. D. Elisa-

— O sr João Dias Rraes- 
cher, do alto comercio des-

beth Macedo, esposa do 8r. ta cidade.
João Ribas de Macedo, Agen- — 0 jovem Antenor Rosa. 
te Postal em Cuntibanos. — A srta. Maria de Lour-

— Dorací, filha do sr. des Scóss, filha do sr. Luiz 
Leopoldo D. Braescher, do Scóss.

Dr. Cândida Ramos
Aniversária-se em 11 do cor 

rente a distinto médico. Dr. 
Cândido Ramos, destacado ele
mento do cadastro social de 
Lajes.

S. Sa. receberá nesse dia sig
nificativas provas do seu pres
tigio na sociedade lajeana.

Tulio Roberto

lá  havia amanhecido » o céu « l  va c merto de 
nuvens vermelhas como se a at.noalera eaiivesse em

CtaT v e n t o  batia fort.m .t.1. em meu roato impediu-

d0' mt , J meu TadÕr senti o contacto doce de ama cabe- 
leira desfeita pelo vento.

Envolveu-me uma sensaçAo de segurança e eu me

3entlAgora já  nRo podia desprender os olhos da paisa
gem que fugia rapidamente. Os morros ondulantes os 
rios banhando suas encostas e a estrada esburacada t 
poeirenta onde se percebia ora um, ora outro caminhante 

Junto a nós, o som de uma gaitinha de boca tez- 
se ouvir por um momento, para logo perder-se entre a 
respiração opressa do músico que dormia pi otundauaente. 

Depois . . tudo íoi mudando.
Em lugar dos grandes pinheirais erguiam-se filas

incansáveis de bananeiras.
Desapareceu por completo a casinha de ruaJeira, 

tipica de beira de estrala, para dar lugar a cabana de 
barro vermelho coberta de palhas. Um a um váo apa
recendo os pescadores e tudo se acaba por completo.

Lá atrás ficaram as serras e quebradas que dor
mem ao suave marulho dos riachos.

Embora saudosa eu seguia feliz!
Feliz porque ia rever a '‘Palmeira Solitária” tranqui- 

la e bela, e no farfalhar de suas folhas saber dos gran 
des segredos que ela guardou para mim. 

janeiro de 48
MA RA REGIN A

Vale a pena viver ?
— Vale a pena viver? perguntas-me querida 
quando perto de ti alguém geme de dor 
Ou se sentes tu mesma a tua alma oprimida 
da desesperação pelo inútil clamor.

Mas a vida nos vem por acasos de amor.
E só existe além dela a morte aborrecida.
A ma e nela verás um divino esplendor'; 
se a vida vem do amor, — é que o arnor bas

ta a vida

Mas, ainda quando o amor nos ilude ou nos mente 
devemos continuar amando até morrer, 
sofrer perpetuamente e amar perpetuamente.

Eu peuso, meu amor, que só para te ver 
embora muita vez a vida inc atormente, 
vale a pena viver, vale a pena viver!

FIL1NT0 DE ALMEIDA

Completa dia 9 do cor
rente sen primeiro aniversuriosi- 
nho, o galante Tulio Roberto, 
filho do Sr. Tulio Ribeiro, alto 
funcionário do B jiico Nacional 
do Comercio, filial desta cida
de.

Sita. Célia Melim
Em 12 do corrente verá pas 

sar mais um risonho aniversário 
natalício, a distinta srta Célia 
Melim, dileta filha do sr. Joa
quim Melim Filho, do alto co 
mércio desta cidade.

Dariu Antunes Medeiros 
e Senhora

participam aos parentes e pessoas de suas relações o nasci
mento de seu filho GIBRAIL, ocorrido em 27 de Feverei
ro p. passado, na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 3 de Março de 1948

Maria de Lourdes 
Primogênita do casal

Zulmiro Rossi e Ondina Menezes Rossi

participa aos parentes e amigos de seus pais a sua che
gada dia 4 do corrente.

_______________  Lajes, 6 de Março de 1948

Saiilo t a s i
Dia 10 do corrente, Saulo, 

o caçula do Sr. Evilásio 
Heusi, completa o seu pri
meiro aninho de existência. 
A família Heusi recepcio
nará nesse dia os arnigui- 
nhos de Saulo.

Nelson Vieira do Amaral
e Senhora

participam aos parentes e pessoas de suas relações o nas
cimento de sua filha MARIA TEILESA ocorrido cm 29 do 
p. passado.

Lajes, 2 de Março de 1948

Srta- Venceslina V. Teixtira 
de Freitas

Afim de assumir seu no
vo encargo de professora 
no Grupo Escolar “Arcipres
te Paiva de Curitibanòs. 
seguiu para aquela cidade 
a distinta "professora srta 
Vénceslina V. Teixeira de 
Freitas, nossa intebgente 
colaboradora e filha do oog- 
so colega Almiro Lustosa 
Teixeira de Freitas,

As Faces da Realidade
Aproxima-se o inverno. As lojas estão sen lo sortidas d* 

casemiras, lãs, pelúcias e as familias abastadas, de acordo com 
cs últimos gritos da moda, renovam seus guarda-roupas para a 
estação hibernal.

Com estes preparativos temos a primeira face da realidade, 
representada pela elite ou alta sociedade.

Onde encontrar a secunda? No contacto direto com os po 
bres da cidade. Nu convívio com aqueles que por sua situaçik 
precária eslão piivados dos prazere« oriundos da vaidade huma
na. Uma vez, em contacto com estas criaturas desfavorecidas 
da sorte, observa-se a realidade em seu aspecto mais chocante 
capaz de comover, pessoas indiferente« ao sofrimento alheio e 
de rolar pelas faces lágrimas de compaixão, ante a vida infeliz 
de seus semelhantes. Eoi oeasião do inverno o padecimento 
desses pobres é maior. Nessa época do ano a miséria atinge o 
seu apogeu. E como é triste ter fome e frio !

Caro leitor, por alguns instantes deixe o conforto de seu 
lar. Visite os casebres e constatará o que digo; verá a fome e 
no inverno o frio, estampados na fisionomia de cada um, vera 
trapos cobrindo o corpo de pessoas desanimadas e cansadas des
ta vida de desenganos e provações; verá não -ó a pobresa ma
terial, mas a moral e intelectual. Enfim, para todos os canto« 
que volva o seu olhar enxergara palpavel o sofrimento. Então 
tenho a certeza que Jo  fundo de seu coração brotará o deseji 
ardente de lazer algo por aqueles que sofrem, no sentido ur 
minorar-lhes os sofrimentos. Se é bem intencionado, pensará em 

.auxiliar as A>sociaçoes de Beneficência que socorrem os que 
incapacitados por qualquer moléstia ou aleijo, não podem traba
lha., se e abastado procurará favorecer os desprotegidos da sor
te para mitigar os seus males.

Se desta maneira proceder resolverá um dos grandes pro
blemas sociais, que e a assistência aos que necessitam

Nila Mareia

Silvio Varela e
Maria Macs Varela:r :r :  *• * **•*>•• *>»«* « m . ,  . „,<•

r  r "  í  SU,VlU' <•"' 2 do corrente*na Maternidade 1 o reza Ramos.
______  Lajes, 4 de Março de L94S
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Minuta de contrato para 
calçamento de avenidas, 

ruas e praças, da cidade de 
Lajes.

A Prefeitura Municipal de Lajes, por seu representan
te legal, na conformidade do edital de concorrência, 
ilado a publicidade pela Imprensa, em 3 de janeiro 
último, para o calçamento (pavimentação) das ruas, 
praças e avenidas desta mesta* cidade, depois de de
tido e minucioso exame e estudo feito pela Comissão 
respectiva, da proposta única apresentada, que deu 
fiel cumprimento a todas as exigências do edital dx 
concorrência,

CONTRATA
como efetivamente contratado tem com Ivo Otto Lo- 
hmann, brasileiro, domiciliado e residente nesta cida
de, sob a responsabilidade técnica do Sr. Bertoldo 
Paulo Dereng'W<ki,i (conforme documento arquivado) 
brasileiro, casado, engenheiro civil e militar, o referi
do calçamento, sob as seguintes cláusulas e condi
ções: Obriga se o segundo contratante Ivo Otto Lo- 
hmann:

I o
A iniciar no dia I de abril do corrente ano e terminar em 

igual dia e mês do ano de 1949, o calçamento (pavimentação) de 
diversas ruas, praçis e avenidas da cidade de Lajes, até o va
lor total do presente contrato, ficando responsável pela fiel e 
perfeita execução de todos os serviços e obras atinentes ao mes
mo , tudo sob a fiscalização direta e permanente da Prefeitura 
Municipal.

2°
O calçamento será do tipo paralelepipedo e repousará nu

ma base previamente preparada e perfeitamente drenada, poden
do ser a drenagem feita por intermédio de marulhas ou drenos 
secos de pedra britada, conforme critério adotado pela Prefeitu
ra Municipal. Somente seráiuicíada a colocação dos paralelipípe
dos, depois que a superfície do leito esteja suficientemente re
sistente, de modo a receber a» pressões do trafego p.»sado, sem 
se deformar. No preparo do leito, correrá, também, à custa do 
segundo contratante, todo e qualquer movimento e transporte de 
terra que fôr necessário ao nivelameíüo da via pública, até 
uma altura de ü,50m.

3o
Os paralelepípedos constituintes lo calçamento, serão pre

parados com rocha resistente e i-enta de J-feitos Será empre
gada no s>*u preparo a rocha basaltica existente neste município, e 
eomumente denominada «pedra ferro». As dimensões minimasdos 
«paralelepípedos», serão de 0 18 x 0,12 x 0,12. As faces dos 
mesmos serão planas, dentro da tolerância estabelecida no edi
tal de concorrência.

4°
A camada de calçamento será assentada num «colchão» de 

saibro ou areia fina, de espessura média de 0.15, sendo esse 
material empregado, o eomumente exutente nas redondezas des 
ta cidade.

5°
O calçamento propriamente dito será executado, assentando 

as pedras cuidadoiamente e fazendo com que a sua maior di
mensão Seja perpendicular ao eixo da via, segundo as inclina 
ções e alinhamento determinado, por fiadas retilínias e perpen
diculares ao eixo da rua ou avenida, de modo que se cruzem 
as juntas de, duas fiadas vizinhas. As juntas se
rão perfeitamente enchidas com «saibro» ou areia fina, contan
to que as aludidas juntas não ultrapissem os limites estabele
cidos no edital de concorrência.

6o
Apos a colocação dos paralelepípedos, será procedida so

bre os mesmos, individualmente uma compressão com soque- 
te» de 30 a 50 quilos, até que seja obtido um perfeito assen
tamento e o calçamento nào ceda à passagem dos mais pesados 
veículos de carga.

7o
A face exposta dos paralelepídos será a mais plana possivel, 

não sendo toleradas depressões ou saliências superiores a O Olm.
8o

O leitos receber o calçamento, será suficient<*monte re
sistente e terá forte compressão, que será feita por intermédio 
de um rôlo compressor.

9«
Fica adotado para o culçamento, objeto do presente con

trato, o perfil curvilinio, melhor pelo seu aspecto, facilidade de 
lavagem e limpeza, facilitando o escoamento transversal das a- 
guas pluviais. Embora pt-quena que seja a taxa de dochvidade 
logitndinal, a declividade lateral deve responder pelo escoa
mento e terá a taxa normal de 3°/0- ,

1 0 °
O contratante se compromete e executar a totalidade dos 

6erviços de calçamento, isto é, mão de obra, todo « qua quer 
material empregado, remoção, escavação e transpor e e erra

para o completo nivelamento da via pública, á sua custa exclu
siva, pel preço de setenta e cinco cruzeiros o metro quadrado 
(Cr$. 75,00 o m‘2), ficando fazendo parte integrante deste con
trato, o orçamento apresentado pel» contratante, e que contém 
«a relação completa dos preços unitários», prevista na letra I, 
item 1*, capitulo 1 , do edital de concorrência.

11°

A critério da Prefeitura Municipal, poderá ser adotado o 
calçamento tipo «alvenaria poliédrica», em determinados trechos 
de ruas, praças ou avenidas, ao preço de quarenta cruzeiros 
(Cr$ 40,00), o metro quadrado

12°
Para o completo serviço de calçamento, nas ruas, praças e 

avenidas, onde não houver maio-fio, será o mesmo feito, trans
portado e colocado; nos moldes do já existente, tude às expensas 
do segundo contratante, e ao preço de vinte e dois cruzeiros 
22,00 o metro linear.

Obriga-se a primeira contratante, Prefeitura Municipal de 
Lajes:

13a
A pagar mensalmcnte ao segundo contratante, até a im

portância máxima de trinta mil cruzeiros (Cr$ 30.000,00), mesmo 
que os serviços e obrasrealizad^s recebidas, na base de medições 
feitas ultrapassem a essa quantia e sem que ao referido contratan
te, assista o direito à reclamação ou indenização de qualquer 
espécie, podendo entretanto a Prefeitura Municipal, efetuar pa
gamentos mensais superiores ao máximo estipulado, si assim 
o permitirem posteriores possibilidades dos cofres munici
pais.

14°
As jazidas de «saibro», areia fina e pedreiras, necessárias 

à exploração do seg u .i j j  contratante, para fiel cumprimento do 
presente contrato, serão as indicadas e autorizadas pela Prefei
tura Municipal, ficando, entretanto, o mencionado contratante, 
na obrigação ae indenizar, pelo seu justo valor, tudo que de
correr da exploração das referidas jazidas.

15°
Os serviços não previstos no presente contrato, 

tais como: construção de boeros, drenos e poços para o esgo
tamento de águas pluviais, volume excedente de terraplanagem 
ao previsto no preparo do leito, serão objeto de novo contra
to.

16°
O segundo contratante fica, pelo presente contrato, respon

sável pela ex-cução, solidez e segurança dos trabalhos, serviços 
e obras realizidas e entregues à primeira contratante, nos preci 
sos têrmos do art. 1245, do Codigo Civil.

17°
Todos os riscos que ocorrerem, desde o inicio dos serviços 

e obras executadas ccmu o calçamento das ruas, avenidas e 
praças da cidade, correrão por conta do segundo contratante 
(artigo 1238, do Código -Civil.)

18°
A Prefeitura Municipal le Lajes reserva-se o direito de re

jeitar o recebim.mto de todo ou de determinada parte da obra 
executada, caso não esteja a mesma em perfeito acordo com as 
cláusulas contratuais ou com regras técnicas em trabalho de 
tal natureza (artigo 1242, do CoJige Civil).

i9°
A parte contratante que deixar de cumprir quaisquer cláu

sulas ou condições do presente contrato, fica obrigada a indeni
zar a outra de todos os prejuízos verificados, uma vez que os 
prejinzos daí decorrentes fiquem comprovados por meio de ar
bitramento amigável ou judicial A parte prejudicada, embora 
indenizada, fica com o direito de rescindir o presente contra
to.

20°

O presente contrato, após o s»u término, poderá ser pro- 
rogado nos mesmos têrmos do presente, ou em têrmos outros 
a juizo e entendimento das partes contratantes, sem que, em 
hipótese alguma, possa o segundo contratante alterar ou mo
dificar a proposta apresentada por ocasião da concorrência pú 
blica. em 20 de janeiro de 1948.

Para firmeza e como prova de assim haverem contratado, 
fizeram este instrumento particular e outro de igual teôr, man
dados datilografar pela primeira rontratante, e por ambos assi
nado, na presença das testemunhas F 
e F  que também assinam.

Dá-se ao presente contrata, para os efeitos fiscais e le
gais, o valor de tresentos mil cruzeiros Cr$ (300.000,00

3a PAGINA
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Associação dos Esco
teiros de Lajes

Os organizadores da Associa
ção dos Escoteiros de Laje», 
vem por meio deste agradecer 
ao Digníssimo comandante do 
2. Batalhão Rodoviário Cel. Hn 
go de Castro, Dignissimo Pre 
feito Municipal Vidal Ramos J u 
nior, Revmo. Padre Frei Berna - 
dtno Bortolotti of.m, vigário ge
ral e diretor do “Guia Serrano” 
Snr Alcibia les Dutra, Diretor 
do “Correio Lageauo” e sub. 
Tte. Alberto Varassim, os quais 
ofereceram e já prestaram todo 
o apoio na organização do mo
vimento Escoteiro nesta cidade.

De modo especial agradece
mos, mui sinceramente ao Ex- 
mo. e Revmo. Sr. Bispo Dioce
sano Dom Daniel líostin ofm 
a tão benévolo acolhimento das 
nossas aspirações, pondo a nos
sa disposição como assistente 
Eclesiástico, o Revmo. Secretá
rio do Bispado, padre Ludo- 
vico Kuck.

Agradecemos ainda a todas 
as autoridades e ao pevo em 
geral pelo interesse e entusias
mo com que aplaudiram o rea
parecimento do Escotismo em 
Lajes, o qual estamos certos «e 
rá mais um novo orgulho para 
esta nossa tão amada terra.

Pedimos também para o futu
ro que acompanhem o no«»o 
movimento yuvenil com a mes
ma simpatia aliás, necessária e 
indispensável para um solido 
desenvolvimento dos nossos tra
balhos.

Assinado -  Sebastião Athaide 
Aldo Neves Burger 

Carlos Rebelo

0  Sapato Chie
A sua sapataria

CONTINUA BEM SERVINDO A SUA DIS
TINTA FREG U EZIA

Com um grande, variado e moderno et loque 
de calçados Para homens, senhoras e crianças, 
aos melhores preços da praça.

Rua 15 do Novembro, junto ao Café Cruzeiro

P r . C E L S O  R A M O S  
B R A N C O  

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Pua Hercilio LuzLAJES
Atende ch a m a d o s  p a r a  a s  c o 

m a r c a s  de S Joaquim, Curifi- 
b an o s ,  Bcvn R e L r o  a Rio doSui

Companhia Catarinense de | 
Transportes Aéreos [ Citai ]
Está realizando viagens 
esptciais para todo o Es- J 
tado. A partir de Lajes i
Inform ações com:

Godinho & Socas
Correia Pinto. 2S — l.ajes t

FENDE - SE

uma casa de Material cora 5 
peças com Luz e agua bom 
terreno situada à rua Florianó 
polis esquina da Praça Joca 
Nev>s ótimo ponto para negó
cio.

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Dosta) na mesma ca
sa.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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JUIZO d e  d ir e it o  da c o m a r c a  de l a g e s

E d i t a l
O Doutor Ivo Ouilhon Pe
reira de Mello, .Juiz de Di
reito da Comarca de Lages, 
Estado de Sonta Catarina, na 
forma da lei, etc . .
Faz saber a todos quintos o 

presente edital de revogação 
de procuração, virem ou dele co
nhecimento tiverem, que por 
parte de MARIA LUIZA CA
BRAL KUZE, brasileira, viuva 
domiciliala e residente nesta co-

de posse, assinar contratos, re
ceber o produto da venda, dar 
quitação, rec-ber. importâncias, 
assinar recibos, podendo, ainda, 
no desempenho desse mandato, 
usar dos mais amplos poderes, 
etc., etc.'’, como tudo consta do 
traslado incluso. -  Não convindo, 
porém á Suplicante, que o re
ferido procurador continue no 
exercício do tal mandato, por
que não tem, procurador, segui-

marca, lhe foi feita ;i seguinte do as determinações e instru- 
PETIÇàO. • ‘ Exmo. Sr. Dr. çòes da outorgante, bem como 
Juiz de Direito da Comarca deitem procurado dar ás transa- 
Lajes. - Diz Maria Luiza Cabral Ições autorizadas orientações que 
Kuze, brasileira, viuva; de pren-1 levam a suspeitar de sua bôa fé, 
das domésticas, domiciliada cvquer, por ter perdido a confian

ça no senhor Eliziário Modesto 
de Morais, perante V. Excia., de 
conformidade com o art. 1 316, 
do CóJigo Civil, combinado 
com o art. 1.318, revogar-lhe 
expressamente todos os pode
res outorgados no referido ins-

residente nesta comarca, por seu 
procurador e advogado infra- 
assinado, que, por instrumento 
público passado nas Notas do 
senhor Luiz Pessoa da Silva 
Neto, Vila Pinhal da Serra, dé
cimo distr'to da Comarca de 
Vacaria, Estado do Rio Orande 
do Sul, do livro n° 3 á fls. 12 
e v., em 8 de setembro de 1497, 
constituiu seu bastante procu
rador a ELIS1ARIO MODESTO 
DE MORAIS, brasileiro, solteiro, 
maior, domiciliado e resiuente 
na dita vila Pinhal da Serra, a 
quem conferiu “poderes gerais, 
e especiais para gerir os seus 
bens da forma que eutendesse, 
podendo, o dito procurador, fa
zer venda de i noveis, comprar, 
e vender, vender pinheiros, as
sinar guias, requerimentos e es
crituras de compra e venda 
com todas as clausulas da lei, 
fazer a venda bôa,'firme e va
liosa, responder pela evicção, 
transferir o direito, domínio, ação

de fevereiro de 1948. (a) Celso 
Ramos Branco, advogado com 
residência e escritório á rua 
Hercílio Luz, s n, Lajes". -  Na 
petição, que estava devidamen
te selada, e com as estam
pilhas inutilizadas na forma da 
lei, foi exarado o seguinte DES
PACHO. • “Sim notifique se. 
Lajes, 13-2 48. (a) Ivo Guilhon” . 
Em seguida foi lavrado o se
guinte auto, formulando a re
vogação requerida: - “AUTO 
DE RKVOÜAÇÀO DE PRO
CURAÇÃO: /4os t r e z e  
dias do mês de fevereiro do 
ano de mil novecentos e qua
renta e oito, nesla cidade de 
Lages, Estado de Santa Catari
na, em meu cartório, à.rna Quin
ze de Novembro, número dezes
seis, compareceu, pera.ite mim, 
escrivào do civel, que êste su
bscreve e assina, o sr. dr. Cel
so Ramos Branco, advogado 
com escritório, domicílio e re
sidência à rua Hercilio Luz, 
s/n, nesta cidade de Lages, e 
por êle, na qualidade de procu
rador e advogado de Dona Ma
ria Luiza Cabral Kuse, brasi
leira, viuva, de prendas domés
ticas, domiciliada e residente 
nesta comarca de Lages, me foi 
dito que nos termos de sua pe
tição de folhas duas, devidamen
te deferida pelo Meretíssimo dou
tor Juiz de Direito da Comarca 
e que fica fazendo parte inte
grante dê>te auto, pelo qual se 
declaram expressamente revoga 
dos todos os puderes que, em 
oito de setembro de mil nove
centos e quarenta e sete (8 9 
1947) sua constituinte dona Ma
ria Luiza Cabril Kuse conferiu 
ao senhor Eliziário Modesto de 
Morais brasileiro solteiro e maior

•J «
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Peças e Acessórios
De Soto - Dodge • Ford - Chevrolet

PREÇOS DE TABELA

J. Wolff & Cia.
Rua Tiago de Castro — Fone 116 — Cx. postal 

41 — Lajes

A ANTIGA

Fabrica de Bebidas “ OSA“
DE O LIVEIRO S DE SA’

Dirigida por competente técnico contratado em 
S&o Paulo, movimentando suas novas e modernas 
maquinas, está apresentando pro lutos similares aos 
melhores de procedências nacional e extrangeira.

Gu tr.Miá - Gasosas -  Agua tónica
BIT TER BONEKAMPe RUSSO - XAROPBS PA
RA REFRESCO — LICORES - VERMOUPE - CO- 

NHAQUE — ETC.

O S A  -  A  M A R C A  D A S  B O A S  B E B I D A S
Lajes -  o  -

Assinem o Correio Lageooo

trumento de procuração. - As
sim, autuada apresente petição, 
requer se digne V. Excia. man
dar tomar por termo a revoga
ção, ordenando que dela se in
time, por precatória expedida 
para a comarca de Vacaria, o 
Suplicado, para todos os efei
tos legais e publicada a mes
ma pela imprensa para conhe
cimento e ciência de terceiros, 
e a quem interessar possa, o que 
feito, pede, e requer sejam en
tregues, por intermédio do ad
vogado abaixo assinado, a Su
plicante os referidos autos, inde- i 
pendente de traslado, para de-1 tropeiro domiciliado e residente 
les fazer o uso que lhe convier. | ua Vila Pinhd da Serra sede 
Nestes termos, sendo de Justiça,,do décimo distrito do municí- 
Pede deferimento. -  Lajes 13, . pi» de V içaria, Estado do Rio

.'Grande do Sul, por instrumento
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _________  (público de procuração p<ssado

nas Notas do Senhor Lmz Pes
soa da Silva Neio, escrivão dis
trital em vila Pinhal da Serra 
sede do décimo distrito da co 
marca de Vacaria, Estado do 
Rio Grande S il do livro núme
ro £ á fls 12 c v. ficando o re
ferido de nenhum efeito como 
se não existisse. De como assim 
disse e me pedisse lhe lavrasse 
êste auto que lido o achado 
conforme assina com as teste
munhas Francelizio Lopes de 
Liz e Sebastião Pessoa, domici
liadas e residentes nesta cidade,

I minhas conhecidas, do que de 
jtudo dou fé. Eu Waldeck A.
; Sampaio, Escrivão do Civel o 
■datilografei subscrevi e também 
assino, (aa) Celso Ramos Bran 
co procurador e advogado da 
requerente. Francelizio Lopes 
de Liz testemunha. .Sebastião 
Pessoa testemunha, Waldeck A 
Sampaio Escrivãodo Civel”. E 
para que chegue ao conheci
mento de todos os terceiros ou a 
quem interessar possa, é passado 
o presente edital de revogação, 
que será publicado na formai 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes Estado de San
ta Catarina aos treze dias do 
mês de fevereiro do ano de mil 
novecentos e quarenta e eito 
(13 2-Q48) Eu Waldeck Aurélio 
Sampaio Escrivão do Civel que 
datilografei subscrevi o assino 
com o MM. dr. Juiz de Direito 
da comarca,

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Santa Catarina

Joalheria Gomes
de José da Silva Gumes

Rua Marechal Deodoro -  LA Q ES =  Santa Catarina

Anéis de ouro. com ou sem brilhantes — Re
lógios de ouro com brilhantes, para senhoras — 
Aparelhos de prata boliviana — Canetas Parker 
«51» «Major* ^'Junior* e « V5» em ouro e aço.

O maior e mais variado estoque de relogõos de pulso para homens e sehoras
m Helogio m m  \

E  autom ático e possui ainda a

famosa ffiecM ü & tm m
Com Omega Automático nâo 
foi apenas criado um notável 
relógio autom&ico. Além de dar 
corda a si mesmo, êste relógio 
possui um ponto culminante da 
Industria relojoeira: a "PreclsAoQ

Omega** 1 E a “Preclsfio Omega** 
é o resultado dos recordes ab
solutos que, desde 1933, Omega 
vem detendo nas provas Inter
nacionais do Observatório de 
Teddington, na Inglaterra.

OMEGA
0 li EGA &4utcm

R R O O U T O  D A  S O C IÉ T É  S U I S S E  P O U R  L  11 N O U S  T R I % 
G E N E B R A  —  S U ÍÇ A

Não compre o seu presente sem visitar a

Joalheria Gomes
E s t o L n ? ,  3  da O u tu b r o

de Carlos Korb
Estofador diplomado

ESTOFAM ENTOS D E :
M óveis, Antomóveis, Caminhões Carro* He r» t t_*

pies e de mola. A centos J e  «arroca ToM »! l ,  „.v!? ’ Go!ch8ej 5 * im.
cutos, Encerados de todos os tamanhos Trabtlh J ? * !u <1Uer tiP °  VC‘ ro e fazendas. ’ r',lulhos l̂ e couro, pano cou

Fornece serviço ráoido e garantido pelos preços  
mais baixos da praça

Avenida 3 dr Ontobro -  LAJES -  Alem da ponte do Corá

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirúrgica -  Doenças de Senhoras Par

quiridos. urjjta dos Defeitos C o u ^ t o ,

Tratameoto Médico e Círorgi«, da T„t,írclIiose 

reza HaZos " X S d è íe it H m  C^ e ' i?  ,
Cons ultorio: ra,>'a ^d. Joúo Costa (em chip do Caió Cri

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Prefeitura Municipal de LajesCSTADO DE SANTA CATARINA
LEI N- 5

dr 28 de fevereiro de 1948 
Eu \ idal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes. 
Façc saber que a Câmara votou e eu sanciono a se
guinte

LEI:
Art. 1 - — Fica permitido o pagamento sem multa, aos de

vedores da Taxa de Indenizações e Restituições (Calçamento) 
que satisfizerem seus débitos, dentro de sessenta (60) dias, a 
contar da vigência desta lei.

Art. 2. — As dívidas a que se refere o artigo anterior, já a- 
juizadas, ficarão também dispensadas da multa, cabendo ao be
neficiado o pagamento das respectivas custas.

Art. 3- — A presente lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições era contrário 

Prefeitura Municipal de Lajes, en» 28 de fevereiro de 1948

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

LEI N- 4
de 28 de fevereiro de 1948.

En Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes. 
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a se
guinte

LEI:
Art. T  — Fica criado, no Quadro Unico do Município, o 

cargo de Administrador do Cemitério, Padrão M.
Art. 2’ — Fica extinto o cargo de Fiscal de Matança do 

Matadouro, Padrão M, do Quadro Unico do Município.
Art. 3‘ — Fica aberto, por conta da economia verificada 

cera a extinção do cargo constante do artigo anterior, um crédi-j 
to especial da importância necessária a fazer face ás despesas 
decorrentes do artigo primeiro.

Art. 4' — Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1948

i
Assinado: — Vidal Ramos Júnior <

Prefeito Muuicipal j
I

L E I N- 6 j
de 28 de fevereiro de 1948.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes ,
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte-

LEI: í
Art. 1* — Fica cancelada a dívida de Laudelino Feraan-1

des de Jesus para com a Prefeitura .Municipal, num montante de 
Cr$ 333,80, representada pelos seguintes impostos. j

Foros de 1939, 1942 e 1945;
Territorial de 1942 e 1946; i
Predial de 1940 e 1946, <
Veículos de 1942 e 1947.

Art. 2 ‘ — Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1948

N- 726 —

N-

726

1245

Dia 26 de fevereiro de 1948 
Joaquim Wolff e sua mulher - Transferen 
cia de terreno Sim.

Dia 27 de fevereiro de 1948 
- Gonsalves Paes de Farias e sua mulher 
Transferencia de terrenos - Sim.

Dia 3 de fevereiro de 1948.
N- 3'.:5 — Sebastião Córdova Ramos - Professor Mu

nicipal - 60 dias de licença - Sim

Comércio e Transportes 
C Ramos S. A.

M atiiz: FLORíANOPOLIS 
Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 5 8 — Telegr. SOMARC

Secção de Vendas e Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONAL -  
FORO e CHEVROLET ■ Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR- 
YESTER MAQUINAS S/A.

Carainhõ-s -  tratores -  maquinas agrícolas e para estra
das rte rodagem - Motores Industrias - Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASA PRATT S/A 
Maquinas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiograíos

DISTRIBUIDORES Da S INDUSTRIAS «NEVE»
Arquivos -  Fichários de aço - Cofres etc.

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

PORTARIA
de D de março de 1948

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atri
buições, resolve:

CONCEDER LICENÇA
De acôrdn com o art, 155, l e t r a  a, com
binado com o art. 157, do decreto-lei estadual n° 700, 
de 28 de outubro de 1942

A Sebastião de Córdova Ramos, que exerce o cargo de 
Professor, Padrão C, do Quadro Unico do Municipio^ (Escola 
raixta mnnicipal de Bandeirinhas, no distrito de Correia Pinto), 
de sessenta (60) dias, com todos os vencimentos, a contar da 
presente data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em P de março de 1948

Assinado : — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

Requerimentos Despachados
Dia 25 de fevereiro de 1548

N* 292 — Hercílio Miranda por seus filho» menores 
Licença para fazer aumento em »eu prédio 
Sim.

N- 301 — Osvaldo Muniz - Licença para íazor aumen
to em seu prídío • Sim, de aeôrdo com a 
informação.

Cerâmica N. Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo Francezas

TIJOLO S DE DOIS TAMANHOS 
Tipo menor igual ao das outras fabricações 

Tipo maior igual ao» maiores existente»

Vendas em pequena e gran d e escala
Rua Mal. Dcodoro — LAJES — Ponte Qrande

Vende-se
Em ponto central deita c i

dade, próximo ao Hospital, 
um terreno com casa» neces
sitando reformas, medindo 
25 x 40 mt. ou em partes.

O terreno tem existência 
legal exigida para emprésti
mo na Caixa Econômica.

Informações nesta reda
ção.

um dormitorio de casal u « 
de solteiro r uma varanda, mo
tivo mudança, tudo com poucus 
inêsses de uso, prei o de oca
sião.

Tratar com Fulvio Pinto

0SNIRECIS
ADVOGADO

Praca João Pessoa 
EJ:j. DrAca'cio - Uandar

l - f k J F S
<5í i  n la  f a i a i u n a

R Á D I O S
Zenilh - Muihtrd j 

Philips
Amoldo Heidrich

Correia Pinto 68 — anti
ga Casa São Luiz

V ende-se
Uma boa chacara situada 

no Lagoâo, ao lado da Nova 
Xarqueada S&o Sebastifto. 

0 ’timo terreno com 50,000

m2. Tratar com o proprietá
rio Jatir Varela.

A Orgjinizaçàollontttbil e Comercial Ltdn.
SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES

Já iniciou suas atividades, estando apta k execuçáo 
de qjalquer serviço, para o que dispõe de conpetentes

profissionais

Construções em geral, sob contrato ou adminis
tração. Execução de projetos, orçamentos e 

cálculos.

Escritórios — R. Quinze de navembro 13, Lajes.
Av. Albeito Bins 318, Porto Alegre

Wincharger
C a ta v en to s  

6 12 32 e 110 Wats

Baterias de vidro
para todos os tipos 

Amoldo [Jeidrich

Correia Pinto 68 — Anti- i 
g? Casa São Luiz

Assinem «Correio Lageaao»
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Comercio de automóveis 
João Buatim S. A.

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas

De confornid ide com o que determinara os estatutos sociais, 
esta Diretoria tem o grato prazer de apresentar o relatorio refe
rente ao exercício de 1947.

Pela Demonstração de Lucros e Perdas e balanço que com 
este publicamos, podereis ficar inteirados da situação economi- 
co-financeira desta Sociedade, bem como do resultado do exer-[ 
cicio de 1947.

De acordo com os estatutos sociais, deverá a próxima as
sembléia eleger os Membros do Conselho Fiscal, que atuarão 
durante o corrente exercício.

Encontram-se no Escritório desta Sociedade, todos os doeu 
mentos referentes ao'exercicio em relato, onde os|Senhores Acio
nistas poderão obter es esclarecimentos julgados necessários.

Lajes, Janeiro de 1948

COM PENSA ÇâO 
Endosssos para Desconte 
Caução da Diretoria

477.123,00 
80 000,00 557.012 30

4.334.697,00
Lajes, 15 de Janeiro de 1948

A. M. C. da Veiga - -  Carteira 119 -  Contador

João Buatim 
Diretor Presidente 

Antenor Vieira Borges 
Dirretor Adjunto

Jnvencio Muniz 
Liretor Oerente 
Ozorio Lenzi 

Diretor Adjunto

João Buatim 
Ozorio Lenzi 

Antenor V. Borges 
Juvencio Muniz

Diretor Presidente 
Diretor apjunto 
Diretor Adjunto 
Diretor Qerente

Comercio de Automóveis loào Buatim S|A
Demonstração de Lucros e Perdas referente ao exercido de 1947 

CREDITO
Mercadorias I.76t.517,30
Rendas Diversas 207.779,40 1.969.296,70

DEBITO
Despesas Diversas 768.276.70
Gastos de Oficina 192.845,80 961,122,50
Fundo de Depreciações 23.128,10
Fundo para Devedores Duvidosos 101.196,20
Fundo para Prejuízos Eventuais 90.171,60
Fundo de Reserva Legal 50 408,70
Fundo de Reserva Especial 201 634,80
Gratificações a Pagar 200.000 00
Percentagens a Pagar 201.634 80
Dividendos a Pagar 200 000 00 1.008.174,20

1.969.296,70
Lajes, 15 de Janeiro de 1948

A. M. C- da Veiga - Carteira 0119 Contador

João Buatim Diretor Presidente
Juvencio Muniz Diretor Gerente

Antenor V. Borges - Diretor Adjunto
Ozorio Lenzi - Diretor Adjunto

Comércio de Automoieis loào Buatim S. t .  1
Demonstraçã 0 do Ativo e Passivo

A H < O

IMOBILIZADO
Imóveis e Benteitorias 134.477,60
Edifícios e Dependencias 700 000,00 834.477,60

ESTÁVEL
Moveis e Utensílios G3 598,60
Maquinas e Acessórios 167 229,00
Ferramentas 520,00 231.281,60

DISPONÍVEL
Caixa 94.240 50
Bancos 452.666,00 546.906,50

REAL1ZAVEL
Mercadorias 1.619 400 00
Devedores em C/C 297.728,90
Titulos a Recéber 232.060,60 > »
Titulos em Cobrança 11.892 40
Cobranças Jadiciais 937 70
AçOes de .Companhias 9.000,00 2.165.010,60

COMPENSAÇÃO 1
Titulos Endossados 477.012,30
Ações em Caução 80.000,00 557.012,30

4.334.697,60
P A S S 1 V O

NâO EXIOIVEL
Capital 2 500 000,00
Fundo de Reserva Legal 50.408 70
Fundo de Reserva Espeiial 201.694,80
Fnndo de Depreciações 23 128,10
Fundo para Devedores Duvidosos 101.196,20
Fundo para Prejuízos Event jais 30.171,60 2.906.539,40

EXIOIVEL
Titulos a Pagar 9.007,00
Arrecadação p. c. Terceiros 3.939,70
Credores em G C 08 664,40
Promissórias a Pagar 217 900,00
Gratificações a Pagar 200.000,00
Percentagens a Pagar 201.634,80
Dividendos a Pagar :200.0110,00 871.145,90

Comercio de Automóveis loco Buatim S|A
Parecer do Conselho Fiscal 

Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal desta 
Sociedade, tendo examinado o Balanço,Demonstração de Lucros 
e Perdas, Relatório da Diretoria e demais documentos referentes 
ao exercício de 1947. depois de constatarem a mais perfeita exa
tidão em tudo o que lhes foi dado examinar, são de parecer 
que os referidos documentos devam ser aprovados pela Assem
bléia Geral Ordinária, bem como todos os atos praticados pela 
Diretoria, referentes ao exercido de 1947,

Lajes, 15 de Janeiro de 1948

João Capistrano de Almeida 
Agnello Arruda 

Curt Appel

Expresso Grazziotin de 
Transportes Ltda.

Rapidez
Conforto

Segurança
DE SOTO

Linhas : Lajes - Vacaria - Caxias - Combinação 
com P. Alegre e Ant. Prado

Saidas de Lajes, ás G horas da mauhã diariamente
Informações na Est. Rodoviária

Casa das Fabricas
Comprem tudo per menos, diretamente des fabricas
Completo sortimeDto de Casemiras - Sedas __

Brios — Voiles — Chitas ele.

Únicos distribuidor es dos afamados produtos de lin- 
gerie indesmalhavel VALISÈRE

Varejo e Atacado

Assinem Correio Lageano

F E N D E  - SE

uma casa de Material cem 5 
peças com Luz e agua bom 
terreno situada à rua Florianó
polis esquina da Praça Joca 
Nev-s ótimo ponto para negó
cio.

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Dosta) na mesma ca
sa.

G E U l t l i U A S  1
C ro sley

Norge

Amoldo Ueidrich 

Correia Pinto 68 — Anti

ga Casa São Luiz

VEN DE-SE
Uma casa de madeira com 

instalação elotrica, e bom 
terreno medindo 750 m2, si 
to á travessa da rua São 
Joaquim.

Tratar com Jo ão  Carlo9 
Leão Filho, na mesma casa

'ária “Ana Costa’’ Ltda.
Venda d6 lotes e casas, den
tro do perímetro urbano zo
na a vista e a prestações. 
Tratar com Clovis da Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

0r. Valença !
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas 
no Edifício Joào Cruz à rua 
15 de Novembro — Tel 44

Rua Cel. Aristiliano Ramos. 8

Ur. J. B. TEZZA
Advogado

Rua Afonso Ribeiro sn 

LAJES — Sta. Catarina

ACUMULADORES 
Atlas e Goodyar

ACORDEONS
Tupy

TRANSFORM ADORES 
Com voltímetro

Gerson Lucena & Cia.
Peças c Acessórios para Automovtis cm Geral

FORD e CHEVROLET
Representações e Canta Própria .

Fone

RADIOS 
«PHilco» 

Concessionários

PN EU S
«/írnsil»

FERRA M EN TA S 
Durolite e Williams

OLROS
MobUóil IV  ZINAS 

8parton

Ma c a c o s  h i d r á u l i c o s

PN EU S B IC IC L E T A S
Orion

146 Teleg. -  .  LUN Aij » Cx Poita, „ . ,  .°rt"
------- -------------------------------— 8 ta i  - L a je a  S .  c
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Reminiscências
Sniiía Rosa. de Lima

For Vcnceslina Vieira Teixeira de Freitas

Relembrar o ppssado é reviver, é^ressuscitar fases de nos 
sa existência que, muitas vezes, nos embalam o espirito e nos 
fazem esquecer a trivialidade do momento em que vivemos e 
que se escôa, preguiçosamente, sem saboree triste, pela incan
sável e monotona ampulheta do tempo.
De uma delas, (da vida da autora destas desoretenciesas linhas) 
nos recordamos constanteinenf». E nos recordamos saudosamen 
te. Saudosamente porque foi de um tempo em que tudo nos 
sorria, em que tudo nos alegrava, em que tudo nos entusiasma
va, em que tudo nos dava grandesjesperanças e porque, ainda 
tudo nos dava essa felicidade de viver que, em verdade, não 
sabemos explior.r com segurança, mas sabemos desce de' onde 
Deus se acha. Nesse tempo éramos alunas da Escola Comple
mentar do gnnde Colégio das Irmãs da D vina Providência, era 
Lajes, aonde nos dirigíamos todos os di is e onde perraaneciamos- 
varias horas, sob um comportamento correspondente á irapor 
tancia do estabrlen mento de ensino « de acordo cora as justas* 
recoraendaçõ-s de nossos queridos pais que, conhecedores da 
excelência do colégio, relatavam nos, também, que a padroeira 
do importante educandario uma notável santa cuja historia de 
seu viver, era das mais lindas, merecia ser imitada tanto quanto 
em nós estivesse esse poder.

E Santa Rosa de Lima, a padroeira da inesquecível casa 
de ensino modelar, uão saiu mais de nossa lembrança, e ainda 
hoje, depois de tantos anos decorridos, nos recordamos, cheias 
de nostalgia, daquela época que já vai longe e que jamais 
se repetirá E não se repetirá porque, iguilmente não se repe
tirá o tempo em que viveu, era Lima, a bela santa, cujos exem 
pios imorredouros de santidade á humanidade pecadora e im
penitente dera, e que constam do relato de sua existência. Santa 
Rosa de Lima, a ranga e doce Izabel, pois com late nome ha
via sido batisada, pela sua angelical formosara, realçada pelo 
aveludado nacarado de suas fices, chamavam-na Rosa. E Rosa 
a mais linda das rosas da terra até hoje conhecida, tinha cajdo 
do céu num inicio de primavera, quando a natureza em festas 
estava toda para recebe la, com as suas grinaldas de tlores de 
deslumbrantissimos matizes, atravessou o hpso de tempo que 
lhe havia sido marcado para passar nêste mundo sob um odor 
de santidade, que não houve quem não a abençoasse, quem não 
a bem dissesse, quem não a venerasse como uma criatura do 
Senhor. E como criatura do Senhor a sua passagem por êste 
mundo foi toda de penitencia, mas de penitencia que não pro
vocava essa sensação de pesar que dizem se experimenta nos 
claustros onde o cilicio impera. A santa de Liiua, a linda Rosa 
submetia-se a mais lerrivel das provações e, sem medir conse
quências de tão tiorriveis suplícios, elevava-os ao mais alto grau 
de rigor sempre que observava que a sua beleza fisica maior 
era e maiores admirações cau.-ava. A sua alegria de viver, 
conforme se descreve constantemeute, não tmha outra finalidade 
senão a de ser dedicada toda a Jesus, por quem se martirisava 
inclementemente a exemplo de outras grandes. Para evitar o 
assedio que a sua beleza provocava, conta a história que San
ta Rosa esfregava cáusticos no seu lindo rosto até estraga-lo 
ou desfigura-lo de modo lastimável. Estava dedicada ao Se
nhor. Só desejada cumprir fielmente a Lei do Senhor. O seu 
e-pirito somente se preocupava com o Senhor e pelo Senhor 
haveria de deixar da existir. De Alexandria era realmeute, rosa 
de pureza cristalina nascida. De Jericó, rosa morrera, sendo 
canonizada depois de sessenta anos de sua morte, ficando desta 
jovem santa que se chamou Isabel Rosa de Sauta Maria, a 
mais saudosa e doce recordação.

Suavemente se deu o seu falecimento a 24 de Agosto de 1617 
quando contava apenas 31 anos de idade. As festas em honra 
de Santa Rosa de Lima têm lugar de 26 a 30 de Agosto.

A sua imagem vive em nosso espirito gravada, e sempre que 
divisamos o iragestoso Colégio Santa Rosa, em Lajes, onde 
estudamos algum tempo, e do qual recordamos com indizível 
saudade, pronunciamos, instintivamente, as seguintes palavras; 
ISABEL ROSA DE SANTA MARIA. -  SANTA R O A  DE 
LIMA, ROGAI POR NOS,

Assinem Correio Lageano

W aim or Vieira Tei
xeira  de Freitas

A>r ter sido prom ovido, de Au
x ilia r  deJEstatistica Municipal, pa
ra o Quadro de Funcionários fede
rais do Iustituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística, foi desligado 
e exonerado das funções que exer
cia como servidor sob a dependên
cia da Prefeitura Municipal Jde La
jes, o Sr. W aim or V. Teixeira de 
Freitas.

Logo depois de sua promoçSo, essel 
zeloso funcionário assumiu interina- 
mente a Chefia da Agência M unici. 
pal de E statística nésta cidade.

Euclides Lopes
Esteve aiguns dias Desta 

cidade, acompanhado de 
sua exma. familia, o sr. 
Euclides Lopes, alto funcio
nário Federal, residente era 
Fiorianopolis.

Francisco do Paula Andreia
Encontra-se nesta cidade, 

a négocies, o sr Francisco 
de Paula Audréia, digno e 
esforçado Inspetor da im
portante Companhia Nacio
nal de Seguros, «Columbia» 
coin sodé no Rio de Janeiro.

Gap. S o r r a  Caminha
Acha-se entre nós, proce

dente de Porto Alegre, o 
sr. Cap* Serrano Caminha, 
do alto comercio desta praça.

Ricardo Morei
Por motivo de seu ani

versário natalício, transcor
rido era Io deste més, rece
beu inúmeros curaprimen 
tos de grande numero de 
amigo9, o sr. Ricardo Mo
rei, co-proprietário dos Ba
zares «Danúbio*.

Camara Municipal de LajesKesoIuçüo H* 5 - de 3 -3 -9 4 8
Eu, Aristóteles Soeiro Waltrick, Presidente da Câmara Mu

nicipal de Lajes, faço saber que a Câmara aprovou e eu pro
mulgo a seguinte RESOLUÇÃO.

Art, 1* — Na sessão de maio em dia previamente designa
do, será solenemente entronizado, na sala das reuniões desta 
Câmara, na parede localizada logo atraz da Mesa, a imagem d* 
Jesus Crucificado.

Art. 2' — Na mesma ocasião e solenidade será também 
entronizada, ern lugar de honra, a Bandeira Nacional, simbolo 
da Patria.

Art. 3. — Esta Resolução entrará era vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições era contrário.

Ass. Dr. Aristóteles S. Waltrick — Presidente

Comércio de Automóveis João Buatim S.A .
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

Pelo presente ficam convidados os Senhores Acionistas 
desta Sociedade, para a Assembléia Geral Odinária, a realizar- 
se no dia 10 de Março p. futuro, às 9 horas, ua sede social, 
a-fim-de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

r  — Aprovação do Balanço e contas do exeracio de 1947 
2- — Eleição do Conselho Fiscal 
3‘ — Assuntos de interesse social

Lajes, 15 de Janeiro de 1948 
João Buatim — Diretor Presidente

Clube R. Juvenil
De ordem do sr. Presidente do Clube R. Juvenil, 

comunico aos srs. sodos que a eleição para a nova 
diretoria nâo será mais por Assembléia Geral como 
sempre foi.

Segundo a exigencia do Grupo dos 13, a diretoria 
será eleita por esse Grupo, de acordo cora o protesto 
do rans mo.

Lajes, õ de março de 1948.
Lauro Watdrigues 

Secietário

.CENTRO DE SAUDE DE LAJES

E D I T A L
De ordem do sr. dr. Chefe do 1° Distrito Sanitá

rio chamo a atenção dos srs. interessados para a rigo
rosa observância do Regulamento Sanitário que deter
mina a entrega da chave, neste Centro de Saúde, 
de p r é d i o s  vagos ou recém construídos, para a 
devidã Vistoria Sanitária e fornecimento do talão do 
“ H A BITE-SE” , ou atestado de H.VBIT ABLL1DADE. 

Lajes, aos 3 de março de 1;»48 
OKIVAL ANDRADE CO’RDOVA 

Guarda-Chefe do Sétimo Distrito Sanitário

—  Caminhões “De Soto“ —
4 e 6 toneladas — Para pronta entrega

-----  Chassis especial para ô n ib u s------

J. Wolff & Cia.
Rua Tiago de Castro — Fone I U> — Cx. postal 41 — Lajes

M atriz :
FLOPIANOPOLIS

Filia l C uritiba 
Mustruar io em Tubarão

Carlos Hcepcke S. A. Comércio e Indústria
— S. FRANCISO DO SULf i l i a l  em  l a j e s .- — laguna — b l u m e n a u — j o a ç a b a  — j o i n v i l e

KMDEKXÇO TKLKGKAKICO H O E P C K E

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS

A g e n c ia

DE EXPEDIÇÃO K 

DESPACHO EM SANTOS

■ a z e i iL is  nacionais e estrangeiras, Algo Idas, Morins o Cam braias Cusomiras, T e ci
do» para Cortiuas e Tapeçarias, Colchas. Cobertores, Acolchoados. Panos para 
masa, Lonas, Tecidos rayon lisos e estam pidos. Linhas para bordar e serzir. Lá 
para bordar, P erfum arias, A rm arinhos. Charutos, etc.

Ferroa em barras p.*ra ferreiros e oonstruçOes, chapas de ferro, folhas de flaudrns, sa
no» galvasadosi e fitinga, artigos le louça esmaltada, vidros para vidraças, 
obras de vidro e cristal, louças sau itanas, camas de ferro e madeira, T intas a 
oleo e em pó, serra para engenho, conserva» em geral, vinhos nacionaise

estrangeiros
M o to c ic le ta s ,  Bicicletas a motor, tricicletas, brinquedo». ■
M aqu inn rio  wa geral para oficinas ineianioas. fu u liçJes, etc. Falas, Guincho». M a,.*- I 

cos, ferramentas paru todos os fius. oifros s caixetas de aço, foqies. o a p l v -  
to sortimento do m arorui nnra inscilaçijeí elétricas, arados, ulisqunai 1« í>e»»- 
Fciar madeira, motores eletricos. etc. ■

D ro g a »  em geral, por atacado
Agtnte» <la General Motors do Uratil S . Â.
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Â p  Ã D I T  A I  A casa qu; procura ter sempre as maiores novidades U n T I  1 H L  em artigos pará homens, senhoras e ctlançastigos par
Bua Correia Pinto, 80

Correio Lageano
Lajes, 0 de Março de 1948 _______

Teatro e Cinema
Iracem a de Alencar e seus A rtistas estão

em Lajes
■ ■ ■

" O *  m ecâ .i c o s  e sp e c ia liz a d o s  

• m  Ford  conhecem meu carro 
“até a alma”. Trabalham me
lhor porque adotam...

Quasi de surpresa e sem a ne
cessária publicidade estão de visita, 
novamente, a Lajes, Iracema e seus 
artistas.

Anunciada a sua estreia para 
quinta-feira, dia 4, esta som ente  foi 
possível ontem , sexta, devido ao 
lamentável atrazo do caminhão que 
transportava o material da companhia 
— cenários, bagagem , guarda-roupa, 
etc.

A estreia, como era de esperar, 
foi auspiciosa. A grande peça do teatro 
argentino — «Único Beijo» agradou > 
plenamente. Graça e sentimento bcin 
combinados, tudo muito humano e í
muito real, «Unico Beijo» merece, sem favor, as honras de uma 
estreia.

O conjunto que ora nos visita é mais homogêneo e equili
brado, que o que esteve em Lajea em 1946. E por^isso, t?. mbera, 
o brilhante desempenho que nos proporcionou, não só na exce
lente peça a que nos referimos acima, como nesta segunda re
presentação da temporada, a primorosa comédia de Viriato Cor
reia ‘‘Estão cantando as cigarras”.

Todos os artistas se conduziram com acerto, desempenhan
do seus papeis com sobriedade, todos em perfeito equilíbrio, sen
do de justiça, naluralrnente, resaltar as brilhantes interpretações 
de Iracema, Roberto Duval, tíeni França, e Oswaldo Barreto e 
Hamilta Rodrigues.

F  para terminar estas ligeiras notas, que a falta de espaço 
de tempo nos levam a resumir, fazemos uossas as palavras de 
um comentarista, ao terminar o espetáculo de estreia da Companhia:.

“ A Iracema é sempre a Iracema!
Estão anunciadas mais duas peças, para as quais notamos 

grande e justificada anciedade, que são: EXTRANHO MUNDO, 
e A FELICIDADE NàO ESPERA.

Com estas duas noitadas de arte Iracema e seus artistas 
despedem-se de Lages, prometendo voltar dentro de dois meses.
pira trabalharem, então no Teatro Marajoara, época em que já i . . .  . . . . . .  „
elevem estar concluídas as restantes obras do seu palco, o que “  a historia das tarnosas irm as Bronte, 
se dará dentro de dois mêses, aproximadamente-

“Agora sei porque o Serviço Ford é mais econômico!

. . .  m éto d o s  a p r o v a d o s  p o la  fá b r ica ,  mais r á 

pidos e econômicos. E economizo também 
nas peças, porque as...

. . .p e ç a s  le g it im a s  

Ford  se ajustam com precisão 
ao meu Ford, funcionam me
lhor e duram mais. E ...

T r a g a - n o s  o seu  c a r r o  o u

c c m l n h ã o  f o r d  p a r a  u m a  

I n s p e ç ã o  p e r i ó d i c a .  A q u i ,  

é lo  s e  s e n t i r á  ' e m  ca s a " . . .  

e  o s e n h o r  t a m b é m  I

. . .a s  fe rra m e n ta s  e sp a 

c ia is  Fo rd  facilitam e 
abreviam o serviço. 
Como vê, além de 
dinheiro, economizo 
tempo tam bém ...”

ouça
MOMflIOS MUSICAIS 

FORD

A s tos. felros, 9C.30 
horas -  Sád ia  Tuai, 
•m onda* 1 nça*

. (1 C40 kc<) • Raaio 
Dlíufora S Poule, on» 
ondos longe« (»60 

kc») • curtos 49.2 m
- 6.09' k 5 • S5.50 m
-  11.765 kc*).

NOS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORO

Revendedores nesta c id a d e :

Comércio d s Autom óveis J. Buatim  S. A.

UM GRANDE FILM E- “DEPOÇÃO”, SERA’ O 
CARTAZ DO MARAJOARA, AMANHÃ, DOMINGO.

Padre LUIZ
Deu-nos o prazer de sua vi-

Esta será uma exibição única, pois, na próxima 
segunda-feira o Marajoara está anunciando um novo
cartaz  - o estupendo fiime de F R A N K  SIN A TR A  - “ Vi- , ,  . ■ n . T . - .
vendo de Brisa”, uma luxuosa super-comédia m usicada 'Diretcr* in  sJmin n ” 'Z ^ Í ! ’ 

A “ Warner mais uma vez se destaca com 0 í r a n - i j g  o-ran le sucesso I q < °  5,1 minano Diocesano& I Uö &rôll je  sucesso. b. ba. convidou nos para as
I grandes testas que se realiza
rão em  Abril p. futuro em be-

de lançamento do filme excepcional de domingo, um 
dos maiores êxitos da presente temporada - “Devoção”.

Ida Lupino, Olivia de Haviiland, Paul Henreid, 
Nancy Coleman, Victor Francen, Paine May Whitty, 
sob a magistral direçáo de Curtis Bernhardt, são uma 
prova do alto valor da produção qub a Empresa do Ma
rajoara selecionou para a Sessão de domingo próximo.

Além disso, esta notável obra do moderno cinema 
americano, vai apresentar-nos pela primeira vez, neste

Associação Profissional dos Empregados no Comercia
De ordem do Sr. Presidente, convido os Srs. socios desta 

associação, para a Assembléia Geral a realizar-se no dia 9 do 
corrente as 19,30 horas nos salões do Clube Io de Julho, para 
tratar de interesses da classe e especialmente da Semana ln- 
gleza.

Lajes. 3 de Março de 1948
Adilio Souza Socas 

2» Secretário

ueficio da terininaçlo das obras 
do Seminário, para enjas festi
vidades, com muito prazer da
remos o nosso concurso

Assinem Correio Lageano

Companhia Iracema de Alencar
No CARLOS GOM ES —  Apresentando à platéia de Lajes peças novas

DOMINGO —  A S  8,30 HORAS 

SEGUNDA-FEIRA —
V E N H A  A  N Ó S  d® VIRIATO CORREIA em 3 atos

d* EDCiAR FROENÇA em J  atos“ ESTRANHO MUNDO“
Um dos maiores sucessos teatra is  dos últimos tempos
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